
 

 
 
 
 
 

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 
25/09/2009 

Aos vinte e cinco dias do mês de setembro de dois mil e nove, aconteceu às 08:53 horas 1 

reunião extraordinária do Conselho Municipal de Assistência Social com a presença de 2 

seus membros, também se encontrava presente a senhora Márcia Benedita da Silva Araújo, 3 

Gerente do Provopar, na sala de reuniões do 3º Piso da Prefeitura Municipal de Cascavel 4 

para tratar dos seguintes assuntos de pauta: 1)- Apreciacao e aprovação do Plano de 5 

Aplicação da entidade ACADEVI referente a realização do VIII Seminário de Cegos; 6 

2) Apreciação e Aprovação da Prestação de Contas da entidade PROVOPAR 7 

referente aos meses de maio a julho de 2009; 03)- Readequação de Plano de Aplicação 8 

referente ao segundo aditivo ao Convênio 090 de 2009 da entidade PROVOPAR; 04)- 9 
Informes gerais. O Presidente do CMAS, Vanderlei Augusto da Silva, inicia a reunião 10 

pedindo a inclusão de pauta da Aprovação da ata anterior (18.09.2009) aceita a inclusão, 11 

o presidente coloca em votação, a ata  é aprovada por unanimidade.1)- Apreciação e 12 

aprovação do Plano de Aplicação da entidade ACADEVI referente a realização do 13 
VIII Seminário de Cegos: o Gerente Administrativo e conselheiro Marcos Antonio 14 

Pinheiro da Silva, lê o parecer o qual é favorável a aprovação do Plano de trabalho e 15 

Aplicação apresentado pela entidade ACADEVI, o valor de R$ 1.000,00, referente ao 16 

“VIII Seminário de Cegos” que será realizado nos dias 10, 11 e 12 de outubro de 2009 em 17 

Cascavel. A Conselheira Maria Lúcia Simões diz que uma vez que a entidade realiza 18 

anualmente esse encontro, que planeje e coloque em seu plano de trabalho, o conselheiro e 19 

Secretário de Assistência Social, senhor Rosaldo João Chemim concorda com Maria Lúcia 20 

e diz que tem feito recomendações à própria Seaso quanto ao planejamento de suas ações; 21 

colocado em votação, a plenária aprova o parecer por unanimidade. 2) Apreciação e 22 

Aprovação da Prestação de Contas da entidade PROVOPAR referente aos meses de 23 
maio a julho de 2009: Marcos lê o parecer o qual diz que: a Comissão de Orçamento e 24 

Finanças do CMAS analisou os relatórios apresentados pela Secretaria de Assistência 25 

Social das prestações de contas da entidade PROVOPAR, referente ao período de maio a 26 
julho de 2009 e aprovou-as com as seguintes ressalvas: mês de maio – a entidade pagou 27 

férias dobradas aos funcionários; mês de junho - a entidade pagou férias dobradas aos 28 

funcionários e efetuou gastos fora do previsto em seu plano de aplicação sem prévia 29 

aprovação pelo CMAS; mês de julho – a entidade pagou férias dobradas aos funcionários. 30 

Após a leitura, Marcos detalha o parecer citando a resolução 03/2006, Art. 5º, inciso VII, 31 

do Tribunal de Contas que não permite que recursos Públicos sejam utilizados para o 32 

pagamento de multas, juros e correção monetária. Secretário Chemim fala que há um 33 
entendimento que uma vez que os funcionários serão demitidos e que para rescisão podem 34 
ser utilizados esses recursos, que na verdade a entidade apenas se antecipou e pagou as 35 

férias antes da efetivação da rescisão contratual, ao seu ver, não haveria nenhum problema; 36 
o conselheiro fez um resgate do histórico do Provopar lembrando que quando esta gestão 37 

assumiu, a entidade  estava abandonado, sem diretoria, que houve a necessidade de se 38 

constituir a nova diretoria e que isso demorou algum tempo, pois também teve que se 39 
refazer o estatuto; que a diretoria que estava assumindo não tinha conhecimento da atual 40 
situação como por exemplo, que haviam funcionários com férias dobradas, cumprimentou 41 
a senhora Márcia, atual gerente do Provopar que segundo o Secretário tem buscado 42 
orientações junto à Seaso com o intuito de se inteirar da real situação da entidade; senhor 43 
Chemim ressalta ainda que, este é o momento de realmente a entidade efetivar as rescisões, 44 
que se caso o entendimento do Conselho for de que o Provopar tenha que devolver os 45 

recursos utilizados para o pagamento de férias dobradas dos 07 funcionários do Ceasa 46 



Amiga e 01 funcionário da Cozinha Comunitária, a entidade não teria recursos para tal; 47 

Vanderlei pergunta em que mês foi pago férias em dobro, Sandra diz que foram pagas em 48 

maio e junho. O presidente diz que este ato foi incompetência por parte da antiga diretoria, 49 

que fique registrado que isso não ocorra nunca mais, que se ele fizesse parte da atual 50 

diretoria, responsabilizaria civilmente a antiga gestão por má administração, pois em seu 51 

ver, quem deveria pagar estas férias, seria o pessoal que estava na diretoria passada, pois o 52 

chefe imediato ou presidente tem que estar atento. Janete coloca que se estes funcionários 53 

entrarem na justiça, a entidade será prejudicada. Maria Lucia pergunta se são funcionários 54 

contratado ou cedidos, Vanderlei esclarece que são contratados. Marcos coloca que na 55 

gestão passada, ele, a ex diretora da Seaso senhora Rosangela Santiago e a ex primeira 56 

dama, senhora Rosiméri de Lima Tomé, discutiram sobre estas férias e ficou acertado que 57 

a entidade estaria escalando as férias vencidas para que não ocorressem problemas futuros. 58 

Marcos continua dizendo que a entidade Provopar é diferenciada, pois há intervenção 59 

política; Vanderlei fala que aqui no CMAS as entidades têm que ser tratadas igual. Maria 60 

Lucia diz que se a coisa chegou neste ponto, é porque há muito tempo vem acontecendo 61 

ingerência, ela questiona se existe algum mecanismo que o CMAS possa utilizar para 62 

acompanhar mensalmente as prestações de contas exclusiva desta entidade, pois em sua 63 

opinião esse descontrole administrativo deve ser acompanhado pelo Conselho. Marcos 64 

coloca que esta análise tem que começar desde a apresentação do plano de trabalho, Maria 65 

Lúcia insiste se há possibilidade do CMAS fazer este acompanhamento. Vanderlei coloca 66 

que a próxima Comissão de Finanças poderá executar esta tarefa. Chemim fala que 67 

atualmente Sandra tem feito este acompanhamento com muita propriedade, e qu a mesma 68 

poderá estar apresentando relatórios mensais. Sandra sugere que este acompanhamento 69 

seja feito simultaneamente. Janete relembra que no início desta gestão do CMAS,  a 70 

Comissão de Finanças se reunia ordinariamente na primeira sexta-feira de cada mês para 71 

efetuar estas análises das prestações de contas das entidades, o que não ocorre mais, deixa 72 

a sugestão que novamente seja agendado data fixa com calendário ordinário para que a 73 

nova Comissão retorne estas análises. A conselheira Ellarita diz que está se “sentindo 74 

mal,” pois realmente algumas coisas se perdem com o passar dos tempos e tem que ser 75 

retomado essas reuniões; acrescenta que hoje a entidade esta passando por problemas pelo 76 

fato de na ocasião da transição a atual diretoria não ter recebidos as orientações necessárias 77 

da antiga diretoria. Vanderlei diz que no estatuto do provopar consta que as entidades 78 

cadastradas junto ao CMAS tem que serem chamadas pela entidade para participarem de 79 

assembléias e votarem em algumas decisões tomadas, e que isso não vem ocorrendo, pois 80 

pelo seu conhecimento nenhuma entidade vem sendo chamada; o presidente esclarece 81 

ainda que o CMAS não é um  órgão da prefeitura, e que enquanto Conselho tem a 82 
obrigação de fazer a fiscalização, que não compete a uma única pessoa tomar decisões, 83 
mas que todas as decisões são de responsabilidade de todos os membros que compões o 84 
CMAS. Márcia pede a palavra e diz que quando ela foi convidada para ser gerente do 85 
Provopar, recebeu uma sala com dois armários somente, ninguém lhe explicou nada, que 86 

ela só teve conhecimento das férias vencidas quando da rescisão; diz ainda que os avanços 87 

que conseguiu até agora na questão administrativa foi com o apoio do pessoal da Seaso 88 

(Chemim, Marcos Sandra), e que ela vê a importância de uma capacitação, que ela 89 
concorda que quem falhou deve ser penalizado sim; que falhas ocorridas na gestão anterior 90 
e que só vieram à tona nesta diretoria, deve ser corrigida; pois sempre foi “cobrada” pelo 91 
fato de a prestação de contas não estar correta, mas que ela sempre esteve disposta  a 92 
aprender. Janete coloca que as entidades Provopar e Caom- Portal Sol,  há cada quatro 93 
anos tem as suas estruturas desmontadas, pois sai uma equipe e entra outra totalmente sem 94 
capacitação. Maria Lucia diz a Márcia que as colocações do CMAS não são de nível 95 
pessoal, que se dirigem a entidade e que ficou claro na fala da Márcia a desestruturação 96 
administrativa do Provopar, Maria Lucia diz que Márcia deve continuar buscando ajuda e 97 



capacitação. Senhor Chemim diz que não somente a diretoria das entidades devem ser 98 

capacitados e sim todos os conselheiros deverão serem capacitados. 03)- Readequação de 99 

Plano de Aplicação referente ao segundo aditivo ao Convenio 090 de 2009 da entidade 100 
PROVOPAR: a agente administrativa da Seaso Sandra Burkouski explica que haja vista 101 

que a entidade Provopar terá que  efetivar as rescisões de contrato ainda este mês dos 07 102 

funcionários da Ceasa Amiga e 01 funcionário da Cozinha Comunitária e que a entidade 103 

não dispõe de todo o recurso para quitar tais despesas, solicita que seja liberado um saldo 104 

remanescente de julho/2009 para que junto com o valor de setembro o Provopar possa 105 

custear na íntegra as despesas rescisórias. Márcia explica que tendo em vista que as 106 

rescisões deveriam ter sido executadas no mês de agosto e não ocorreu, os encargos 107 

subiram e neste ínterim houve mais uma folha de pagamento. Janete pede se vai conseguir 108 

executar tudo até dia 30.09, pois senão a entidade precisara de um novo aditivo. Sandra diz 109 

que uma vez que foi aprovada as prestações de contas do ponto de pauta anterior, hoje 110 

mesmo ela encaminhará a documentação necessária para que a entidade faça tudo dentro 111 

do prazo. Após apreciação a plenária delibera pela aprovação da readequação. 04)- 112 

Informes Gerais: o Presidente convida a todos para a posse dos novos conselheiros dia 113 

28.09.09 ás 16hoo no 3º piso da Prefeitura Municipal de Cascavel; Luzia Aguiar Soares 114 

convida a todos para a programação do dia 01 de outubro a partir das 13h00 na Praça 115 

Wilson Joffre referente ao Dia Nacional do Idoso. Nada mais havendo a ser tratado o 116 

presidente encerra a reunião às 11h20m e eu, Clarice Fruet, lavro a presente ata que, após 117 

lida e aprovada, será assinada por mim e pelo Presidente. 118 

 119 

Em Tempo: o ponto de pauta nº 02, após apreciação, a Plenária deliberou pela aprovação 120 
do Parecer o qual é favorável a Aprovação da Prestação de Contas da entidade Provopar 121 

referente aos meses de maio a julho de 2009 com as devidas ressalvas. 122 




